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O
se entregou à Polícia Civil na
manhã de ontem (30), no
município de Teixeira de
Freitas. O crime aconteceu no
dia 17 de janeiro na estrada
BR-101, trecho que corta a ci-
dade de Itabela, Extremo-Sul
da Bahia.

O suspeito de ter cometi-
do o crime, que não teve a
identidade revelada, é solda-
do da Polícia Militar da Bahia
e prestava serviço de segu-
rança privada na região onde
as mortes aconteceram.

Segundo a Secretaria de
Segurança Pública (SSP-BA),
o militar, que estava com a
prisão decretada, se apre-
sentou à polícia acompanha-
do de dois advogados. Ele
estava sendo procurado por
equipes da Força Integrada
de Combate a Crimes Co-
muns envolvendo Povos e

suspeito de matar a
tiros os jovens indí-
genas Nawir Brito
de Jesus, 17, e
Samuel Cristiano
do Amor Divino, 25,

Policial é suspeito de matar indígenas
Soldado da PM se entregou ontem à Polícia Civil na cidade de Teixeira de Freitas

Comunidades Tradicionais.
De Teixeira de Freitas, o

suspeito será transferido e
encaminhado para a cidade
de Eunápolis, onde será ou-
vido e concluído o processo
de cumprimento do manda-
do de prisão. Após esse trâ-
mite, o militar será levado
para o Batalhão de Choque
da PM, na cidade de Lauro de
Freitas, localizada na Região
Metropolitana de Salvador,
onde ficará custodiado.

A Secretária de Seguran-
ça Pública identificou o sus-
peito no fim de semana. Du-
rante buscas, foram apreen-
didas armas, celulares, rádi-
os comunicadores, entre ou-
tros dispositivos eletrônicos,
encontrados em um imóvel
utilizado pelo militar na zona
rural de Porto Seguro, cidade
localizada na mesma região.

RELEMBRE O CASO
As vítimas estavam em

uma motocicleta, sem placa,
quando foram atingidas nas
costas por disparos de arma
de fogo quando se desloca-
vam do Povoado de Montinho
para uma das fazendas ocu-

OPERAÇÃO
Militar acusado de matar índios se apresentou acompanhado por dois advogados

Dormência, queimação
ou ausência de dor (aneste-
sia) em pontos da pele ou al-
terações em sua textura,
como placas e nódulos, po-
dem ser sinais de hansenía-
se, doença que acometeu
1.537 pessoas na Bahia em
2022, com coeficiente de in-
cidência de 10,26 casos a
cada 100 mil habitantes, se-
gundo dados preliminares da
Secretaria de Saúde da Bahia
(Sesab). Destes pacientes,
51 estavam abaixo dos 15
anos, fase que indica maior
agravamento da infecção. Ain-
da segundo a pasta, embora
os casos estejam dispersos
em todas as regiões do Esta-
do, as regiões Norte, Oeste e
Extremo Sul foram mais aco-
metidas. “É também preocu-
pante a existência de municí-
pios sem casos, que estão
próximos a outros endêmicos,

Hanseníase: tratamento ágil traz possibilidade de cura
que podem estar silenciosos
para a doença”, disse a pas-
ta em nota à reportagem. An-
tes da chegada da pandemia,
a Bahia registrou 2.164 ca-
sos.

É importante ponderar
que por conta das restrições
da crise sanitária, muita gen-
te deixou de realizar suas con-
sultas e exames de rotina, re-
tardando o diagnóstico da
hanseníase, que se não tra-
tada, pode comprometer a
qualidade de vida do pacien-
te, com consequências como
alterações motoras. “O diag-
nóstico deixou de ser feito.
Muitos diagnósticos de han-
seníase são feitos por meio
de busca ativa: a pessoa é
detectada com hanseníase e
toda a família é convocada a
fazer o exame, para ver se tem
também. Algumas vezes, os
profissionais da atenção bá-
sica vão à casa do paciente
ver se outras pessoas tam-
bém estão acometidas. En-

tão, com a pandemia, houve
redução nessa busca, da pro-
cura pelos serviços de saú-
de”, disse a dermatologista
Daniele Pereira, da clínica
IBIS, pertencente ao Grupo
CITA (Centros Integrados de
Terapia Assistida), referência
no tratamento de doenças
autoimunes no Brasil.

O tempo médio de desen-
volvimento da hanseníase é
de cinco anos, mas não é uma
regra, pois cada organismo
tem uma imunidade diferen-
te. Ainda assim, a enfermida-
de é caracterizada por ter uma
evolução lenta. “A maior parte
das pessoas tem a imunida-
de contra essa bactéria. É
como se elas já tivessem nas-
cido com uma resistência a
ela, então muitas pessoas já
entraram em contato, princi-
palmente da área de Saúde,
e nunca desenvolveram a do-
ença. Outras pessoas que
não desenvolveram essa
imunidade, que o sistema de

defesa não se prepara ade-
quadamente para combater a
bactéria, começam a desen-
volvê-la. Mas ela se multiplica
lentamente. Ela não é como
se fosse um vírus, que rapi-
damente toma conta do cor-
po, e desenvolve os sintomas.
Ela vai se multiplicando lenta-
mente, o sistema de defesa
vai tentando combater, e em
algum momento essa batalha
é perdida”, explicou a Dra.
Daniele.

A principal via de contá-
gio é pela respiração, através
das gotículas de saliva, espir-
ro e tosse. Depois de inalar a
bactéria, o próprio sistema
imunológico começa a se de-
senvolver para o combate.
“Se o sistema de defesa se
comportar com uma respos-
ta que combata a bactéria de
maneira eficaz, a pessoa não
vai ter sintomas. Se ele se
comportar de uma forma que
deixa a bactéria se multipli-
car, se desenvolver, a pessoa
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padas pelo grupo indígena. A
ocupação faz parte do proces-
so de retomada de terras fei-
to pelos povos Pataxós da re-
gião Extremo-Sul.

LILY MENEZES
REPORTER

vai desenvolver os sinto-
mas”, afirmou a dermatolo-
gista. O diagnóstico é feito de
forma majoritariamente clíni-
ca, através do exame corpo-
ral em busca das lesões de
pele (vermelhas ou brancas)
e outros aspectos, como a al-
teração de sensibilidade, to-
que e temperatura. Em al-
guns casos, pode ser feita a
biópsia ou a baciloscopia
(identificação do bacilo que
causa a doença através de
uma raspagem da pele, caso
haja muitas lesões) para
complementar o diagnóstico.
Com a confirmação, é inicia-
do o tratamento, feito com
três medicações e com du-
ração entre seis meses e um
ano, de acordo com a quanti-
dade de lesões.

O paciente já não trans-
mite mais a hanseníase a
outras pessoas logo a partir
do primeiro mês de profilaxia.
É importante destacar que a
doença tem cura, e que o tra-

tamento da enfermidade está
disponível gratuitamente no
SUS, através dos centros de
referência ou unidades de
atenção básica. Entretanto, o
estigma ligado à hanseníase
ainda segue como um dos
principais obstáculos para o
cuidado médico. “Isso vai le-
vando até o paciente a retar-
dar o seu diagnóstico. Ele dei-
xa de procurar assistência,
porque não quer ter o diagnós-
tico, não quer que ninguém
saiba que ele tem hansenía-
se. A questão é que quanto
mais o paciente atrasa o di-
agnóstico, mais inflamação
ele vai ter nos nervos e que
pode levar a deformidades. A
mão pode ficar deformada, o
pé também, alteração no
olho… Essas são as seque-
las, que a gente chama, que a
gente quer evitar. E, para isso,
a gente quer que o paciente
procure o médico o mais rápi-
do possível”, finalizou a Dra.
Daniele

O suspeito de cometer o
crime estava montado em
uma motocicleta quando efe-
tuou os disparos. Ainda não
há informações se o crime

tem ou não relação com os
conflitos de demarcação de
terra que têm sido
registrados no Extremo-Sul
do estado.

VINÍCIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

A Sociedade Bahiana de
Psiquiatra empossou a sua
diretoria para a gestão
2023-2025 em solenidade
na sede da ABM, em Ondina.
Os médicos psiquiatras
Rogério Jesus e Antônio
Freire, foram empossados
como presidente e vice-
presidente, respectivamen-
te, da instituição que rece-
beu novos membros para
integrar seu quadro
associativo .Na foto, a

Sociedade de Psiquiatria
empossa nova diretoria

Professora Emilia Brandão
Jacobina de Carvalho, os
médicos Juliano Barreto,
Geonaldo Fonseca, Betânia
Mazzei, Hinaldo Fonseca,
Antônio Freire e a psiquiatra
Renata Jacobina de Carva-
lho, Oficial Médica da
Marinha do Brasil, dentre
outras personalidades da
medicina e diversos seg-
mentos da sociedade
baiana que prestigiaram o
concorrido evento.

Artigo
Os aloprados

A
será. Chamou minha
atenção o presidente Luiz
Inácio, Lula, ter classificado
o povo que passou como
um tsunami destruindo tudo
no Planalto, STF e Senado

história e a memó-
ria. Uma anda para
a frente e a outra
fica estagnada.
Sempre foi assim
no Brasil e assim

em Brasília, ainda defen-
dendo um golpe contra os
que ganharam nas urnas as
últimas eleições, como
“aloprados”. Achei interes-
sante.

Ocorre que o termo
“aloprado” que vem a ser a
mesma coisa que maluco,
doido, alienado, desabutina-
do, desequilibrado e tem
mais de trinta sinônimos,

Jolivaldo Freitas sem contar com as expres-
sões regionalistas como
“abestado”, é o mesmo que
foi usado contra os petistas
entre 2006 e 2007 depois de
um imbróglio danado que
aconteceu antes da eleição
do período.

Somente para lembrar -
por que temos a memória
curta, mas a história é
longa -, acho que foi em
junho de2012 quando a
Justiça Federal abriu
processo contra nove
envolvidos no “Escândalo
dos Aloprados”. Lembra
que alguns petistas foram
presos em São Paulo às
vésperas das eleições de
2006, quando se prepara-
vam para comprar um
dossiê fajuto? O documento
iria, na ótica deles, enredar
políticos do PSDB com o
que se chamava de máfia.

Uma que estaria fraudando
licitações no Ministério da
Saúde.

Os aloprados foram
levados aos tribunais. Eram
militantes do baixo clero a
serviço de pessoas impor-
tantes do PT, segundo as
notícias da época e as
investigações da Justiça.
Pois, despertou minha
parca memória a palavra
“aloprado”. Que na verdade
serve para os dois lados,
falar a verdade. Hoje no
Brasil não escapa ninguém
de uma camisa de força. Só
tem aloprado. Ah, se o
genial escritor Machado de
Assis ressuscita: quantos
temas.  Pois é, me dá
licença. Volto já. Vou no meu
analista.

Escritor e jornalista. Email:
Jolivaldo.freitas@yahoo.com.br

Alterações na pele ou na sensilidade requerem necessidade de orientação médica

A população soteropolita-
na já pode buscar serviços
públicos municipais das
mais diversas áreas em um
único ambiente virtual e sem
precisar sair de casa. A Pre-
feitura lançou a plataforma
Salvador Digital, um sistema
integrado que reúne bases
de dados de todos os órgãos
da gestão, promovendo mais
eficiência e acessibilidade. A
iniciativa foi apresentada pelo
prefeito Bruno Reis e pelo
secretário de Inovação e Tec-
nologia (Semit), Samuel Ara-
újo, nesta segunda-feira (30),
durante evento no Porto Sal-
vador, no Comércio.  

Durante a apresentação
da plataforma, a Prefeitura
também lançou o serviço de
WhatsApp para ampliar o
atendimento à população.
Ambas as iniciativas inte-
gram o Plano Diretor de Tec-
nologia e Inovação (PDTI).

 
 

Salvador lança
nova plataforma
digital de serviços


